A Directoria  vos  apresenta  hoje  o relatorio  e balanço 
correspondentes  ao  semestre  de  l.°  de  Janeiro  a 30  de  Junho 
do  corrente  anno,  em  obediência  ao  art.  33  dos  Estatutos, 
que  regem  a nossa  Companhia. 


Pelo  relatorio,  sempre  minucioso  e importante  do  Dr.  In- 
spector  Geral  do  Trafego,  e que  vae  nos  annexos,  podereis 
ficar  conhecendo  perfeitamente  o movimento  da  nossa  empreza. 
Confrontados  os  dados  apresentados  nas  respectivas  tabellas, 
verifica-se  que  a receita  comparada  com  o semestre  anterior, 
sempre  o mais  rendoso,  teve  uma  diminuição  de  200:000$000, 
e com  a receita  do  semestre  correspondente  de  1881,  um 
augmento  de  33:000$000  e com  o de  1880,  59:000$000 

Verifica-se  mais  que  tendo  augmentado  a receita  de  mer- 
cadorias, houve  diminuição  na  de  passageiros,  que,  em  rela- 
ção ao  semestre  de  1881,  soffreu  a reducçâo  de  18:000$000. 

A crise  economica  que  atravessa  o Paiz,  com  a baixa  do 
principal  producto  de  nossa  exportação,  é,  no  nosso  modo  de 
ver,  a causa  unica  que  pode  explicar  este  facto.  Nota-se 
que  tendo  havido  sempre  movimento  em  escala  ascendente  no 


Trafego 


A receita  bruta  foi  de  . 
A despeza  de 


469:464$000 

235:52835362 


Saldo  Rs.  233:935$638 
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numero  de  passageiros,  no  semestre  deu-se  o inverso,  guar- 
dando, entretanto,  a proporção  entre  os  viajantes  de  l.a  e 
2.a  classe. 

Podereis  ainda  verificar  o grande  incremento  que  vae 
tendo  a producçâo  do  café  na  zona  servida  por  nossa  linha, 
realisando-se  as  previsões  da  Directoria  exaradas  nos  seus 
relatórios  anteriores.  Passarão  por  nossa  linha,  durante  o 
anno  de  l.°  de  Julho  de  1881  a 30  de  Junho  de  1882, 
1,995,553  arrobas,  e durante  o mesmo  periodo,  o movimento 
de  importação  e exportação  attingiu  a 3,236,366  arrobas. 
As  copiosas  chuvas,  além  d’outros  estragos,  produzirão  um 
desmoronamento  no  morro  da  Barra,  no  kilometro  37,  que 
obrigou  haver  baldeação  de  passageiros  durante  1 1 dias : não 
houve  inconveniente  no  transporte  de  mercadorias,  por  estar, 
na  mesma  épocha,  interrompido  o trafego  na  linha  Ingleza. 

Fundo  social 

Estão  tomadas  as  contas  do  capital  despendido  com  o 
prolongamento  de  Mogy-mirim  a Casa-Branca.  Como  sabeis, 
sendo  de  réis  2.500:000$000  o capital  garantido  pela  Pro- 
vinda para  este  fim,  só  forâo  despendidos  réis  2.100:000$000 
— sendo  assim  o capital  garantido  de  toda  a linha,  de 
5.100:000^000. 

A Directoria  teve  mais  uma  vez  a satisfação  de  não  ver 
impugnada  pelo  respectiva  commissão  e nem  glosada  a minima 
parcella  de  despeza. 

Dividendo 

Sendo  a renda  liquida  do  trafego,  como  já  ficou  demons- 
trado, de  rs.  233:935$638,  addicionando-se  a quantia  de 
3:246$543  rs.,  receita  de  emolumentos,  juros  em  conta  corrente, 
temos  a somma  de  réis — 237:1 82$181 — da  qual,  deduzida  a 
despeza  d’escriptorio,  na  importância  de  rs.  7: 729$539,  fica 
o liquido  de  229:452$642  réis,  correspondente  a 8"  °/o : a este 
saldo  juntando-se  a quantia  de  réis  440, $203,  que  vem  do 
semestre  anterior  e mais  a de  5:329$153  réis,  juros  das 
acções  do  fundo  de  referva  vencidos  em  31  de  Dezembro 
ultimo,  teremos  um  resultado  final  de  235:221  $998  réis,  que 
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dá  para  serem  distribuídos  9$200  rs.  de  dividendo  por  acção, 
restando  para  o seguinte  semestre  rs.  621$998,  o que  tudo 
consta  da  demonstração  do  18.°  dividendo,  que  vae  nos  an- 
nexos. E’  da  vossa  competência  resolver  a sua  distribuição. 

Movimento  cFacções 

O quadro  seguinte  mostra  o movimento  d’acções  no  se- 
mestre : 

Por  venda 404 

Por  herança 448 

Por  caução 784 

Total  1,636 

Fundo  de  reserva 

O Fundo  de  reserva  se  acha  hoje  representado  por  467 
acções  da  Companhia  e mais  153  do  liamal  da  Penha.  Na 
forma  adoptada,  no  semestre  seguinte,  será  tirada  a quantia 
annual  recommendada  pelos  Estatutos. 

Linha  do  Ribeirão-Preto 

FUNDO  SOCIAL 

Durante  o semestre,  verificon-se  a 6.n  e ultima  chamada 
de  capitaes,  que  produziu  a quantia  de  257:460$000  réis, 
achando-se  emittidas — 6323  acções  que  fazem  o capital  de  rs. 

1 ,264:600$000. 

.Do  relatorio  do  Engenheiro  em  chefe,  que  vae  nos  annexos, 
vereis  que  o custo  da  estrada  até  S.  Simão,  pelas  causas 
apontados  pelo  mesmo  Engenheiro,  attingirá  a í,500:000$000, 
devendo  assim  haver  a emissão  de  acções  correspondente  á 
essa  differença.  Em  tempo  opportuno  serão  ellas  tomadas, 
pois  que  ha  facilidade  em  passa-las.  Nos  annexos  encon- 
trareis o balanço,  que  como  sabeis,  sendo  fechado  a 30  de 
Junho,  não  pode  comprehender  as  despezas  pagas  em  Julho 
e Agosto,  e já  contempladas  no  quadro  apresentado  no  rela- 
torio do  Engenheiro  em  Chefe. 
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ABERTURA  DA  LINHA 


Achando-se  ultimada  a construcçâo  e depois  do  competente 
exame  pelo  Engenheiro  Fiscal  e concessão  para  a abertura 
ao  trafego  até  á Villa  de  S.  Simão,  no  dia  16  d’Agosto 
proximo  passado  foi  ella  inaugurada.  Desde  esse  dia,  os 
habitantes  d’aquella  parte  da  Província  começarão  a gozar 
dos  benefícios  inherentes  a um  melhoramento  d’esta  ordem : 
o enthusiasmo  com  que  o receberão  e a satisfação  que  apre- 
sentarão, demonstrão  perfeitamente  a convicção  em  que  se 
achavão  d’esse  resultado  lisongeiro. 

ESTAÇÕES  E TELEGRAPHOS 

A Linha  até  S.  Simão  é servida  por  8 estações — a l.a  da 
Lage — no  kilometros  22 — a 2.a  de  Corrego-Fundo — no  kilo- 
metro 54  e a ultima  na  Villa  de  S.  Simão — no  kilometro  87. 
Estas  3 estações  são  sufficientes  para  o serviço  da  Linha  e 
interesse  publico. 

Continua-se  no  assentamento  do  telegrapho,  que  desde  o dia 
da  inauguração  funccionou  na  estação  de  Corrego-Fundo — 
e amanha,  4,  chegará  a S.  Simão. 

MATERIAL  RODANTE 

Não  tendo  chegado  dos  Estados-Unidos  as  2 locomotivas 
do  typo — Consolidation,  e que  são  esperadas  a todo  momento, 
fez-se  acquisição  de  1 locomotiva  de  typo — Mogul. 

Fez-se  a encommenda  de  mais  1 locomotiva  para  passa- 
geiros, ficando  assim  o seu  numero  elevado  a 4,  que  deverão 
servir  para  a Linha  até  Ribeirão-Preto. 

Existem  30  Vagões  para  cargas  e 2 carros  para  passa- 
geiros. D’estes,  1 foi  comprado  no  Rio  de  Janeiro  a Rõhe  & 
Irmão  e é todo  destinado  á l.a  classe.  O outro,  mixto,  foi 
fabricado  nos  officinas  da  Companhia,  e merece  ser  mencio- 
nada a perfeição  com  que  foi  executado.  Está  a chegar 
outro  mixto  encommendado  nos  officinas  da  E.  F.  D.  P.  II. 

DIVIDENDO 

Como  vereis  do  Balanço,  a importância  d’esta  conta  até 
30  de  Junho  é de  74:621$580. 
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Na  forma  da  deliberação  da  Assembléa  Geral  de  29  de 
Maio  de  1880,  estes  juros  devem  ser  pagos  em  acções  e na 
razão  de  7 %• 

Distribuídos  em  acções,  resulta  sobra  de  réis  11:621$580, 
que  é representada  por  fracções  menores  de  200$000  réis. 
Tendo  sido  aberta  ao  trafego  a Linha  no  dia  16  d’ Agosto, 
d’essa  data  em  diante,  como  sabeis,  o dividendo  será  da 
renda  liquida,  havendo  assim  apenas  o tempo  decorrido  de 
l.°  de  Julho  a 15  d’ Agosto  para  ser  contado  ainda  o divi- 
dendo por  conta  da  construcção.  Complicando-se  a escri- 
pturação,  sobremodo,  entendeu  a Directoria  que  devia  man- 
dar addicionar  a importância  total  dos  dividendos,  mais  os 
juros  vencidos  até  15  d’Agosto,  elevando-se  o total  a 
85:693$417  rs.  e as  fracções  menores  de  200S000  a 13:493$417 
réis.  Yos  lembra  a Directoria  uma  medida  que  simplificará 
a escripturação,  ficando  assim  liquidada  a operação  da  con- 
versão de  juros  em  acções — pagar-se  a fracção  em  dinheiro. 

Tendo,  porém,  como  ja  ficou  dito,  de  haver  emissão  de 
mais  acções,  deve  ficar  reservada  ao  accionista  a faculdade 
de  entrar  com  a quantia  necessária  para  preencher  o valor 
integral  de  uma  acção.  A’  vós  compete  tomar  a resolução 
que  achardes  mais  justa. 

ESTUDOS  B CONSTRUCÇÃO  DA  LINHA 

Concluídos  os  estudos  e approvados  pelo  Governo  Provin- 
cial a planta  e orçamento  da  Linha  entre  S.  Simão  e 
Ribeirão -Preto,  na  extensão  de  58  kilometros,  a Directoria 
resolveu  chamar  concurrentes  para  a preparação  do  leito  e 
fornecimento  de  dormentes.  Expiiado  o prazo  da  l.a  con- 
currencia,  forão  abertas  8 propostas  sendo  4 geraes,  e 4 
parciaes:  ellas  se  achão  em  poder  do  Engenheiro  em  Chefe 
para  informar. 

Acha-se  em  concurso  o fornecimento  para  78000  dormentes, 
cujo  prazo  finda-se  a 30  do  corrente  mez.  Em  geral,  a 
linha  ó de  mui  facil  construcção,  e não  tem  em  parte  alguma 
serviço  pesado,  como  o trecho  entre  os  kilometros  18  a 30 
da  Linha  de  S.  Simão. 


empréstimo 

Pela  autorisação  que  déstes  á Directoria  em  Assembléa 
Geral  de  29  de  Maio  de  1880,  ella  ficou  com  faculdade,  ou 
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de  emittir  acções,  ou  de  contrahir  um  empréstimo  interno  ou 
externo  para  a construcção  de  toda  a Linha  do  Ribeirão 
Preto. 

Como  sabeis,  para  os  87  kilometros  já  abertos  ao  trafego, 
preferiu-se  a emissão  d’acções. 

A vossa  Directoria,  á vista  da  crise  por  que  passa  o 
Paiz  e attendendo  mais  á insignificância  da  quantia  a em- 
pregar na  construcção  dos  58  kilometros  restantes,  em  relação 
ao  capital  da  Companhia,  entendeu  ser  preferivel  contrahir 
um  empréstimo  na  importância  de  1 .000:000$000. 

Tendo  começado  a dar  alguns  passos  para  este  fim,  vae 
tractar  agora  definitivamente  de  fazer  essa  operação,  e es- 
pera realisa-la  debaixo  de  condições  favoráveis,  attendendo- 
se  ao  credito  merecido  de  que  goza  a nossa  Companhia. 


Ramal  da  Penha 

A 30  de  Julho  passado  teve  lugar  a inauguração  d’ este 
Ramal  e aquelle  Municipio,  com  a maior  satisfação,  viu 
assim  coroados  os  esforços  e sacrifícios  empregados  por  seus 
habitantes,  com  tanto  patriotismo,  para  a realisaçâo  desta 
empreza. 

Desde  esse  dia  corre  o trem  da  estação  terminal,  unica 
existente,  á Cidade  de  Mogy-mirim. 

FUNDO  SOCIAL 

Durante  o semestre  foi  feita  a 6.a  chamada,  que  produziu 
a quantia  de  3G:000$000. 

Verificando-se  não  ser  sufficiente  o capital  primitivamente 
subscripto,  fez-se  uma  7.a  chamada,  na  razão  de  50$000 
por  acção,  e isto  em  virtude  do  compromisso  contrahido  pelos 
accionistas  para  com  esta  Companhia;  produziu  ella,  e mais 
a emissão  d’algumas  acções,  a quantia  de  G3:750$000  rs. 

Do  balanço  podeis  ver  o estudo  economico  do  Ramal  até 
30  de  Junho. 

No  relatorio  do  Engenheiro  em  Chefe  encontrareis  escla- 
recimentos posteriores  á essa  data. 
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Contabilidade  e Escriptorio 

Com  a regularidade  costumada,  continua  o serviço  res- 
pectivo, apezar  do  grande  augmento  de  escripturação,  que 
se  acha  dividida  em  3 secções. 


Tarifas 

t 

No  dia  3 de  Julho  e a convite  do  Exm.  Snr.  Presidente 
da  Provinda,  Conselheiro  Francisco  de  Carvalho  Soares 
Brandão,  reunirão-se  em  S.  Paulo,  sob  a Presidência  do 
mesmo  Conselheiro,  os  Presidentes  e Inspectores  Geraes  das 
estradas  de  ferro  d’ esta  Provinda,  a fim  de  tractarem  da 
revisão  das  tarifas  em  vigor  em  todas  as  linhas.  Este  pa- 
triótico empenho  mereceu,  como  era  d’esperar,  a mais  franca 
e cordial  adhesão  por  parte  dos  representantes  de  todas  as 
Companhias.  Nomeada  uma  commissão  composta  dos  Inspe- 
ctores Geraes,  formulou  ella  as  bases  constantes  do  parecer, 
que  foi  apresentado  na  2.a  reunião  que  teve  lugar  a 24  de 
Julho.  Depois  de  larga  e minuciosa  discussão,  foi  aceita 
uma  proposta,  que,  com  as  bases  mencionadas,  encontrareis 
nos  annexos.  Não  podemos  deixar  passar  sem  menção  o 
facto  de  ter-se  adoptado,  como  máximo,  o preço  da  tabella 
de  passagens  em  vigor  em  nossa  Companhia. 

Organisou-se  a tarifa  para  a Linha  de  S.  Simão,  adoptan- 
do-se  o máximo  do  contracto  com  o Governo,  entre  as  diver- 
sas estações  da  linha. 

Reconhecendo-se,  porém,  em  vista  das  circumstancias 
excepcionaes,  por  que  passa  a lavoura,  a necessidade  de  vir 
em  auxilio  de  seu  principal  producto,  resolveu  vossa  Dire- 
cto ria  adoptar  a tarifa  differencial,  na  base  de  20,  lõ  e 10  °/0 
pai'a  o café  exportado  das  estações  de  S.  Simão,  Corrego 
Fundo  e Lage,  e reduziu-se  a 90  rs.  por  kilometro  em  cada 
tonelada  de  sal:  este  genero,  sendo  de  primeira  necessidade, 
precisava  igualmente  ser  attendido.  Estas  reducções,  porém, 
derão-se  nos  168  kilometros  que  vão  de  Campinas  a Atter- 
radinho,  ponto  do  entroncamento. 

A Linha  primitiva,  debaixo  de  todos  òs  pontos  de  vista, 
é que  aufere  mais  vantagens  com  a construcção  da  estrada 
de  ferro  do  Ribeirão-Preto : é de  seu  interesse,  pois,  favorecer 
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o transporte  de  mercadorias.  Nos  preços  de  passagens 
adoptou-se  o mesmo  expediente,  havendo  maior  reducção  entoe 
as  estações  de  S.  Simão  e Campinas. 

Para  o Ramal  da  Penha,  que,  como  sabeis,  é de  pequena 
extensão,  estabeleceu-se  a tarifa,  segundo  o máximo  do  con- 
tracto com  o Governo. 

Horário 

Com  a abertura  do  Ramal  da  Penha  e posteriormente  a 
Linha  de  S.  Simão,  houve  necessidade  de  fazer  modificação 
no  horário : esta,  porém,  não  aífectou  o trem  expresso,  que 
está  em  relação  com  os  trens  das  outras  Companhias.  O do 
Ramal  da  Penha  corre  de  harmonia  com  o trem  expresso  e 
o da  Linha  de  S.  Simão  com  o trem  mixto,  communicando 
esta  Yilla  com  a Cidade  de  Campinas,  á excepção  das  ter- 
ças-feiras, que  ficão  em  relação  com  o trem  expresso. 

O horário  do  Ramal  do  Amparo  foi  modificado  no  sentido 
das  reclamações  dos  habitantes  d’aquelle  Município  e parte 
dos  de  Campinas,  que  frequentão  constantemente  esta  Cida- 
de, correndo  tres  vezes  por  semana,  trem  directo  de  Jagua- 
ry  a Campinas.  O decrescimento  do  numero  de  passageiros, 
entre  nossas  estações,  era  attribuido  á pouca  demora  do 
trem  expresso  n’esta  Cidade,  e esta  consideração  também  in- 
fluiu no  animo  da  Directoria  para  fazer  esta  alteração.  No 
presente  semestre,  sendo  maior  a exportação  do  café,  e cor- 
rendo o trem  com  o horário  do  mixto,  é aproveitado  para 
mercadorias.  A Directoria,  porém,  incumbiu  ao  Inspector 
Geral  de  formular  uma  estatística  minuciosa  e com  todos  os 
esclarecimentos  sobre  o numero  de  passageiros  que  transi- 
tão  nos  diversos  trens,  e desde  que  se  convença  da  super- 
fluidade d’alguns  delles,  os  supprimirá  immediatamente. 

Pessoal  do  Trafego 

A’  reclamação  do  Inspector  Geral,  foi  creado  o lugar  de 
Engenheiro  Ajudante  da  Linha  e mais  um  escripturario  para 
a Contadoria.  O grande  augmento  dos  serviços  correspon- 
dentes, justifica  vão  esta  medida. 

Sob  proposta  do  mesmo  Inspector  Geral,  foi  nomeado  para 
o primeiro  lugar  o Engenheiro,  já  empregado  na  Companhia, 


11 


Dr.  José  Tybiriçá  Piratininga,  com  o ordenado  de  350$000 
mensaes,  e para  o segundo,  o praticante  Elisiario  Prado, 
com  o ordenado  de  70$000  mensaes. 

Todo  o pessoal  das  estações  foi  tirado,  com  raras  exce- 
pções,  dos  praticantes  e telegraphistas  da  Linha,  continuan- 
do-se assim  a observar  o systema  adoptado  na  promoção  dos 
empregados. 


Ramal  de  Mocóca 

Como  sabeis,  o Engenheiro  Martiniano  Brandão  e outros, 
por  Lei  Provincial  obtiverão  privilegio  para  uma  estrada  de 
ferro,  que  partindo  das  divisas  de  Casa  Branca,  fosse  ás  di- 
visas de  Minas-Geraes.  Requerendo  ao  Governo  da  Provin- 
da a celebração  do  contracto,  e havendo  audiência  prévia 
d’esta  Companhia  sobre  a preferencia,  que  lhe  é garantida 
por  seu  privilegio,  foi  convocada  uma  reunião  de  accionistas 
em  Assembléa  Geral  para  resolver  este  assumpto,  que  é de 
sua  competência. 

Teve  ella  lugar  no  dia  24  de  Maio,  e tomou  a resolução 
constante  das  bases  apresentadas  pela  Directoria  e que  vae 
nos  annexos. 

Desta  fórma  a Companhia,  não  estorvando  este  melhora- 
mento, salvaguardou,  entretanto,  seus  interesses  futuros. 


Prolongamento  a Goyaz 

A Assembléa  Provincial  de  Minas  Geraes,  pela  Lei  n.  2791 
de  22  de  Outubro  de  1881,  garantiu  juros  de  réis  5,000:000$ 
á Companhia  Mogyana,  para  o prolongamento  de  sua  Linha 
no  território  Mineiro,  entre  os  Rio -Grande  e Parnahyba.  O 
actual  Presidente  d’aquella  Provinda,  Dr.  Theophilo  Ottoni, 
em  officio  de  16  de  Maio,  consultou  á esta  Directoria  si  es- 
tava disposta  a lavrar  o respectivo  contracto  para  execução 
da  mencionada  Lei. 

Na  Camara  dos  Deputados,  como  tereis  visto,  foi  apresen- 
tado um  projecto  assignado  por  muitos  membros  d’aquella 
Camara  e entre  elles  o nosso  collega  de  Directoria,  Dr. 
Ulhôa  Cintra,  garantindo  juros  de  6 °/Q  sobre  o capital  de 


6 


■ 


— 12  — 

6.000:000$  para  prolongamento  de  nossa  Linha  do  ponto  mais 
conveniente  até  ás  margens  do  Rio-Grande. 

Em  resposta  ao  officio  do  digno  Presidente  de  Minas-Ge- 
raes,  a Directoria  fez  sentir,  que  apezar  da  melhor  boa  von- 
tade de  sua  parte,  não  podia  desde  já  entrar  na  confecção 
do  contracto,  sem  que  primeiramente  fosse  conhecida  a sórte 
do  projecto  sugeito  á discussão  da  Gamara  dos  Deputados. 

Em  virtude  do  parecer  da  commissão  respectiva,  forão  pe- 
didas informações  ao  Governo  a respeito  da  utilidade  d’essa 
medida,  e este,  ouvindo  aos  Presidentes  d’esta  Provincia  e 
da  de  Minas,  ha  poucos  dias  deu  sua  opinião  favoravel  á 
adopção  do  projecto.  Está  assim  debaixo  dos  melhores  aus- 
picios  a realisação  d’esta  idéa,  pela  qual  sempre  tem  pugna- 
do a vossa  Directoria,  fortemente  auxiliada  por  todos  aquel- 
les,  que,  interessando-se  com  verdadeiro  patriotismo  para 
dotar  as  Provindas  de  S.  Paulo,  Minas,  Goyaz  e Matto- 
Grosso  com  este  grande  melhoramento,  prestão  assim  um 
relevante  serviço  a essas  regiões  e a todo  o Império. 

A Directoria,  como  fez  sentir  ao  illustre  cidadão,  que  presi- 
de presentemente  os  destinos  da  Provincia  de  Minas-Geraes, 
terá  muita  satisfação  em  lavrar  o contracto  respectivo  du- 
rante sua  administração,  porque  irá  firmado  com  um  nome 
que  recorda  o de  um  dos  mais  patriotas  mineiros. 


Estradas  convergentes 

A abertura  da  esticada,  que  de  S.  Simão  vae  aos  Municí- 
pios de  Batataes  e Eranca,  sendo  de  toda  a urgenda,  a vossa 
Directoria,  em  tempo  competente,  reclamou  da  Assembléa 
Provincial  e Governo  da  Provincia  as  quotas  necessárias 
para  a factura  de  uma  ponte  no  Rio-Pardo,  no  lugar  deno- 
minado— Maleitas — e os  reparos  da  estrada  mencionada. 

A Directoria  das  Obras  Publicas  contractou  a factura  da 
ponte,  que  está  sendo,  na  fórma  do  contracto,  construida 
pelo  respectivo  empreiteiro,  e foi  auctorisada  esta  Compa- 
nhia a mandar  proceder  aos  trabalhos  da  estrada. 

Tracta-se  com  actividade  d’estas  obras : da  sua  conclusão 
depende  o rendimento  maior  ou  menor  do  capital  empregado 
na  Linha  de  S.  Simão. 


Durante  o semestre  que  corre,  elle  não  póde  corresponder 
á nossa  expectativa,  porque  todos  os  generos  de  importação 
e alguns  de  exportação,  não  poderão  ser  encaminhados  para 
a Linha  de  S.  Simão.  Aberta  a estrada,  esta  é a sua  di- 
recção natural. 

Questão  de  zona 

O Governo  Provincial  resolveu  a questão  levantada  pela 
Companhia  Paulista  sobre  a pretendida  invasão  de  sua  zona 
pela  nossa  Companhia.  Pelos  relatórios  anteriores,  já  co- 
nheceis perfeitamente  o estado  d’esta  questão  e a convicção 
profunda  em  que  está  a vossa  .Directoria,  da  justiça  de  nossa 
causa,  e n’esse  sentido  foi  dada  a decisão  do  Governo  da 
Provincia. 

A Directoria  da  Companhia  Paulista  em  officio  de  19  de 
Agosto,  communicando  esta  resolução,  convidou  esta  Compa- 
nhia a entrar  em  accôrdo,  no  sentido  de  reconhecer  os  di- 
reitos d’aquella  Companhia.  Antes  de  ser  sugeita  a matéria 
do  mencionado  officio  ao  conhecimento  da  vossa  Directoria, 
foi  publicado  o relatorio  semestral  d’aquella  Companhia,  onde 
se  encontra  externado  todo  o pensamento  e a resolução  to- 
mada por  aquella  Directoria,  como  se  vê  do  seguinte: — Em 
falta  de  accôrdo,  recurso  do  juizo  arbitrai  e em  ultimo  casot  a 
decisão  por  mais  de  um  pleito  judicial.  A vossa  Directoria 
pediu  informação,  ainda  uma  vez,  ao  Engenheiro  em  chefe 
da  Companhia,  visto  se  tractar  de  matéria,  que  se  refere  á 
parte  technica,  e então  enviará  sua  resposta.  Desde  já,  po- 
rém, ella  póde  vos  assegurar  que  saberá  defender  os  inte- 
resses da  Companhia;  pois  que  sempre  esteve,  como  ainda 
está  agora,  na  firme  convicção  de  que  não  houve  semelhante 
invasão. 

Conclusão 

Estão  es*pecificadas  as  partes  mais  importantes  que  se  de- 
rão  na  administração  da  Companhia,  e,  antes  de  finalisar, 
seja  permittido  á vossa  Directoria  congratular-se  comvosco 
pela  abertura  de  mais  107  kilometros  de  Linha,  que,  como 
ficou  dito,  foram  abertos  ao  trafego.  Só  á vossa  perseve- 
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rança  e sacrifícios  devemos  este  resultado;  quanto  a nós,  só 
temos  a agradecer  a confiança  illimitada  com  que  sempre  nos 
tendes  honrado. 

Campinas,  3 de  Setembro  de  1882. 

Barão  do  Parnahyba,  Presidente. 

João  Ataliba  Nogueira. 

Joaquim  Ferreira  ãe  Camargo  Andrade. 
Zeferino  da  Costa  Guimarães. 


ANNEXO  N.  1 

Relatorio  do  Inspector  Geral 
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era  seguida  as  interrupções  nas  linhas  Ingleza  e do 
Norte  difficultarão  as  viagens.  A causa  principal, 
porém,  está  na  apathia  em  que  jaz  o commercio,  de- 
vida á crise  por  que  passa  a lavoura.  A diminuição 
no  numero  de  passageiros  tem  continuado.  Cada 
um  mez  do  semestre  findo  mostra  uma  differença  de 
800  a 1000  com  os  mezes  correspondentes  de  1881. 

A receita  subdiyidiu-se  como  segue: 

Trafego  de  Passageiros.  107:683$440 

» > Mercadorias.  . 348:043$860 

Receitas  diversas  . . . 13:736$700 

469:464$000 
os  serviços  foi  a se- 

85:396$650 
48:459$174 
72:235$290 
17:579$928 
11:857$320 
235:528$362 

Serviço  da  Linha 

No  meu  ultimo  relatorio  já  fallei  dos  estragos  causa 
dos  pela  chuva  no  ramal  do  Amparo  no  kilometro  37 
e na  secção  da  Lage.  N’esta  ultima  as  chuvas  du- 
rarão mais  tempo,  causando  bastantes  estragos,  so- 
bretudo por  ser  linha  nova  e traçada  em  um  terre- 
no de  natureza  e configuração  pouco  fay oráveis. 

Tem  continuado  a substituição  dos  dormentes  (1600), 
serviço  este  que  agora  é continuo.  Pára  a superstru- 
ctura  da  linha  é preciso  fazer-se  acquisição  de  trilhos, 
estando  a esgotar-se  a reserva  que  havia  para  a substi- 


A repartição  da  despeza  entre 
guinte : 

Seryiço  da  Linha  . 

» » Tracção . 

» do  Trafego 

Reparos  de  Carros  e Vagões . 
Administração,  etc  . 
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tuição  dos  estragados.  Na  linha  primitiva  substi- 
tuiu-se 2,860  trilhos  por  outros  de  aço,  os  trilhos 
retirados,  não  em  máo  estado,  forão  empregados  na 
linha  da  Penha. 

Serviço  da  Tracção 

A machina  N.  3 passou  por  um  concerto  geral, 
incluindo  novos  aros  nas  rodas,  novos  botões  de  ma- 
nivella,  novos  pistões,  etc.  etc.  As  outras  machinas 
soffrerão  diversos  concertos,  estando  sempre  requisi- 
tadas para  o serviço,  tanto  do  trafego  ordinário,  como 
para  o transporte  dos  trilhos  e dormentes  para  as  li- 
nhas da  Penha  e de  São  Simão. 

Foi  montada  a locomotiva,  que  a Companhia  com- 
prou no  Pio,  do  typo  Mogul. 

Tem  algumas  differenças  comparada  com  as  nossas 
machinas  desse  typo,  tem  provado  bem  no  serviço. 

A machina  N.  5 está  munida  dos  cylindros  novos 
vindos  dos  Estados-Unidos. 

Carros.  O carro  n.  5 foi  alterado  de  mixto  para 
salão  de  2.a  Classe.  Montou-se  o carro  N.  13,  cons- 
truído pela  casa  Põhe  & Irmãos  do  Pio  de  Janeiro. 
A montagem  consistiu  apenas  na  collocação  da  caixa 
sobre  os  trolys.  O carro  é para  passageiros  de  l.a 
Classe,  construído  com  elegancia  e o commodo  que 
offerecem  os  assentos  tem  sido  geralmente  apreciado 
pelos  viajantes. 

Concluiu-se  igualmente  o carro  N.  14,  feito  em 
nossas  officinas.  E’  um  carro  mixto,  sendo  a cons- 
trucção  geral  pelo  typo  dos  carros  americanos  que 
nos  forão  fornecidos  pela  casa  Jackson  & Sharps, 


iO 
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havendo  porém  algumas  modificações.  O carro  novo 
distingue-se  sobretudo  pela  qualidade  e belleza  das 
madeiras  empregadas  e pelo  bem  acabado  de  todas  as 
partes.  O estrado,  o soalho,  os  montantes,  as  tra- 
vessas do  tecto,  todo  o esqueleto  emfim  é de  cabre- 
uva.  ISTo  exterior  os  painéis  são  de  cedro  ; no  inte- 
rior, na  l.a  Classe,  são  de  caviuna  com  moldura  de 
jacarandá.  As  portas  são  todas  de  jacarandá  com 
painéis  de  caviuna.  Os  caixilhos  e as  venezianas 
são  de  cedro.  O forro  da  l.a  Classe  é de  lona  pin- 
tada. Na  segunda  de  taboas  finas  e estreitas  de 
jequitibá,  alternando  claro  e escuro  (a  côr  escura 
obtida  por  meio  de  agua-forte).  Os  eixos  são  de  aço, 
a parte  torneada  para  receber  a chumaceira  estende- 
se  até  á extremidade;  o movimento  lateral  é limi- 
tado pela  forma  da  chumaceira. 

Vagões.  Nada  de  especial  ha  a notar-se  a respeito. 
Terminou-se  o transporte  dós  trilhos  e está-se  tra- 
tando de  pôr  o material  que  empregou-se  naquelle 
serviço,  em  estado  de  servir  ao  transporte  do  café. 
Doze  estarão  promptos  dentro  de  poucos  dias,  os 
dezoito  restantes  levarão  mais  algum  tempo  por 
terem  de  ser  transformados  em  cobertos. 

Offifíinas.  Fizerão-se  no  semestre  uma  variedade 
grande  de  obras.  Os  gyradores  em  Jaguary,  Amparo 
e Mogy-mirim  forão  concertados — fez-se  mastros  e 
collocòu-se  os  signaes  em  Mogy-mirim  e Aterradinho, 
arranjou-se  um  pavilhão  annexo  á estação  do  Jaguary, 
que  se  tem  alugado  para  botequim — fez-se  os  trolys, 
bitolas,  alavancas  chaves  para  parafusos  necessários 
ao  assentamento  de  trilhos  nas  secções  em  construc- 
ção — tirantes  para  pontilhão — a estação  da  Penha 
feita  de  trilhos  estragados  e taboas  com  21m  X 6m 
— a estação  de  Corrégo-Fundo  igual  á da  Penha  — 
a de  São  Simão  com  33m  de  comprimento. 


Serviço  do  Trafego 


Nada  de  notável  deu-se  nesse  serviço^  além  do 
que  já  ficpu  dito  da  interrupção  da  linha. 

■ « ' ' • ' : t •; 

Serviço  do  Telegrapho 

Não  houve  interrupção  no  funccionamento  da  linha 
telegraphica. 

Substituiu-se  por  aparelhos  telephonicos  os  instru- 
mentos telegraphicos  que  ligavão  o escriptorio  á 
estação,  levando-se  uma  linha  ao  escriptorio  do  chefe 
da  Tracção.  Tem  funccionado  satisfactoriamente 
estes  aparelhos  e sido  muito  uteis,  por  permittir  a 
qualquer  momento  communicar-se  do  escriptorio  com 
as  officinas  e almoxarifado  ou  com  o escriptorio  do 
telegrapho. 

Na  linha  tem-se  continuado  a substituição  dos 
postes  de  madeira  por  trilhos  de  ferro.  Temos  127 
kilometros  de  linha  com  postes  de  trilhos — tendo-se 
empregado  2038  trilhos  velhos  nesse  serviço. 


Parte  estatística 


Numero  de  passageiros  comparado  com  o semestre 
correspondente  de  1881: 


1. a  Classe  . 

2. a  « 


íaei 

11604 

39372 

50976 


ias2 

9724 

33704 

"43428 


o que  mostra  uma  diminuição  de  7548  passageiros. 
Esta  diminuição  foi  geral  no  semestre,  cada  mez 
comparado  com  o mesmo  mez  do  semestre  corres- 
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pondente  de  1881,  mostra  uma  reducção  de  12  a 
15  °/o  no  numero  de  bilhetes  vendidos. 

A relação  de  viajantes  de  l.a  Classe  para  os  de 
2. a tem-se  conservado  mais  ou  menos  constante,  sendo 
22.39  para  77.61 — nos  dois  semestres  precedentes 
foi  22.76  para  77.24  e 22  para  78. 

A media  mensal  dá  7.236  contra  8.496  no  semes- 
tre correspondente  de  1881. 

O percurso  medio  foi  de  52.30  kilometros  e o 
frete  medio  2$248,  contra  2$464  no  semestre  corres- 
pondente de  1881. 

O movimento  de  passageiros  foi  o seguinte: 


De  nossas  estações  a Campinas  « 
Entre  nossas  estações  « 

De  nossas  estações  ás  de  outras  Cias  « 
Das  estações  deoutras  Ctas  ás  nossas  « 


1833 

1381 

15.8% 

10.703 

12.711 

14.8 

10.390 

12.195 

13.9 

18.151 

21.088 

10.2 

2.199 

2.451 

21.5 

1.985 

2.531 

14.8 

43.428 

50.976 

eeli 


A segunda  columna  é referente  ao  l.°  semestre 
de  1881. 

Os  bilhetes  foram  emittidos  pelas  estações  seguintes 
Campinas 10.703 


Mogy-mirim 
m;  Amparo.  . 

Casa-Branca 
Pedreira  . 

- j-  Jaguary . . 

■m;  Mogy-Guassú 
Pesaca 
Tanquinho 


ti 

,'r-U 


V-P 


Coqueiros 


O 


6.997 
5.151 
2.761 
2.708 
2.450 
2.211 
2.028 
1.619 
1.550 
Somma  38.178 
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Transporte . 

38.178 

Caldas 

1.207 

Matto  Secco 

789 

Anhumas 

685 

Lage 

584 

Em ittidos  pelas  outras  Cias 

1.985 

Telegrapho 

43.428 

Numero  de  telegrammas  transmittidos : 

Prefixo  P (publico)  4.259  4.126 

« AP  (autoridades)  67  61 

c OeS  (serviço  da  Cia)  9.846  7.259 

Í4T72  11)446 

Trafego  de  Mercadorias 

O movimento  de  mercadorias  distribuiu-se  como 
segue: 

De  Campinas  para  nossas  estações  984.349  kilos 

De  nossas  estações  a Campinas  740.856  « 

De  Santos,  etc.  para  nossas  estações  5739.522  « 

De  nossas  estações  para  Santos,  etc.  12136.826  « 

Entre  nossas  estações  265.506  « 

19867.059  kilos 

Comparando  com  o semestre  correspondente  de 
1881,  nota-se  uma  diminuição  de  272000  kilos 
(18500  @)  nos  despachos  de  Campinas  para  nossas 
estações  e de  923000  kilos  nos  despachos  de  Santos, 
S.  Paulo,  etc.  (62800  @).  Nos  despachos  para  Santos 
tivemos  em  1882,  3748  toneladas  mais  (254800  ©). 

O percurso  medio  das  mercadorias  foi  91,02  kms. 
O frete  medio  por  tonelada  a um  kilometro  foi  192  réis. 
O trabalho  util  foi  de  1.808.467  tons.  kilms.  O quadro 


seguinte  dá  nossas  estações  na  ordem  do  total  des- 
pachado durante  o anno  (de  l.°  de  Julho  a 30  de 
Junho).  A primeira  columna  dá  os  despachos  durante 
o semestre  em  kilos — a 2.a  columna  os  despachos  no 
anno — a 3.a  dá  os  mesmos  em  arrobas — a 4.a  columna 
dá  os  despachos  em  arrobas  do  anno  1880 — 1881. 

í v • * - 

Mercadorias  despachadas 


Kilos 

Kilos 

Arrobas 

@ 

Casa  Branca 

1,928.453 

7,507.282 

510.495 

248.351 

Amparo 

1,989.702 

5,820.755 

395.811 

258.807 

Mogy  mirim 

1,233.408 

3,247.353 

220.820 

159.171 

Pedreira 

1,706.465 

3,050.155 

207.410 

141.206 

Besaca 

1,765.875 

3,020.362 

205.384 

149.955 

Mogy  Guassú 

909.871 

2,321.298 

157.848 

110.696 

Jaguary 

922.516 

1,817.902 

123.617 

85.161 

Tanquinho 

955.989 

1,556.484 

105.840 

89.043 

Coqueiros 

194.384 

1,022.636 

69.539 

43.091 

Anhumas 

421.037 

1,010.084 

68.685 

56.982 

Caldas 

301.373 

887.115 

60.324 

35.115 

Lage 

602.588 

778.640 

52.947 

— 

Matto  Secco 

211.527 

623.987 

42.431 

30.561 

13,143.188  32,664.053  2221.155  1408.139 


A exportação  pelas  tres  estações  do  ramal  do 
Amparo  subiu  a 672.760  @. 

A exportação  de  Casa  Branca  mais  do  que  dobrou, 
comparando-se  com  o anno  anterior.  O accrescimo  no 
total  exportado  subiu  acima  de  800,000  @. 

A exportação  da  estação  da  Lage  comprehende  só 
8 mezes  desde  Novembro  1881,  em  que  foi  aberta  ao 
trafego,  «.té  30  de  Junho. 

O quadro  seguinte  mostra  a importação  durante  o 
semestre  e durante  o anno. 
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Yê-se  que  no  anno  1881 — 1882  a importação  foi 
de  14.929  toneladas,  ou  1.015.210  @. 

Comparado  esse  resultado  com  o do  anno  1880 — 
1881  mostra  uma  diminuição  de  100.000 


Importação 


Casa  Branca 

3,580.369 

8,259.919 

561.674 

Amparo 

961.183 

1,968.229 

133.839 

Mogy-mirim 

804.034 

1,524.974 

103.698 

Mogy-Guassú 

381.657 

895.079 

60.865 

Caldas 

324.952 

707.730 

48.125 

Jaguary 

74.559 

541.139 

36.797 

Pedreira 

184.514 

330.177 

22.452 

Kesaca 

113.562 

204.868 

13.931 

Matto  Secco 

87.806 

149.832 

10.194 

Tanquinho 

76.496 

138.205 

9.397 

Coqueiros 

59.047 

111.947 

7.612 

Lage 

67.804 

80.998 

5.507 

Anhumas 

7.888 

16.470 

1.119 

• - 

6,723.871 

14,929.567  ] 

L, 015.210 

Os  generos  transportados  no  semestre  constão  da  se- 
guinte tabella,  na  qual  a primeira  columna  dá  em 
kilos  o trafego  do  semestre,  a 2.a  o do  anno  e a 3.a 
este  ultimo  em  arrobas: 


Café 

Sal 

Toucinho 

Fumo 

Assucar 

Diversos 


11,591.676  kg, 
2,881.190  « 
241.563  * 
120.268  « 
843.439  * 
4,188.923  t 


29,346.368  kg 
6,468.430  « 
593.961  « 
212.554  * 
1,642.907  « 
9,329.400  * 


1,995.553  ® 
439.853  « 
40.389  « 
14.451  < 
111.718  « 
634.399  « 


19,867.059  kg.  47,593.620  kg.  3,236.366  ® 
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Despeza 

A despeza  no  semestre  por  kilometro  e por  mez 
foi  de  193$372. 

A proçorção  da  despeza  entçe  os  diversos  serviços 
ó a seguinte; 

Linha  ....  36.26 

Tracção  ....  20.58 

Trafego  ....  30.66 

Reparos  de  Carros,  etc.  7.46 
Administração,  etc.  8.04 

íõõõõ 

_ A despeza  de  conservação  da  linha  por  mez  e por 
kilometro  foi  de  70$  11 2. 

Tracção.  As  locomotivas  effectuarão  durante  o 
semestre  um  percurso  de  205.250  kilometros  e um 
trabalho  de  9.836.968  tons.  kilms. 

O consumo  de  carvão  por  1000  tons.  kilms.  foi 
de  123  kilos. 

O consumo  de  azeite  e de  estopa  foi: 

Azeite  ....  0.055  litro 

Estopa  ....  0.012  kilgr. 

Deus  Guarde  a V.  Exc. 

Illm.  e Exm.  Snr.  Barão  do  Parnahyba,  Digníssimo 
Presidente  da  Directoria. 

Campinas,  28  de  Agosto  de  1882. 

M.  S.  Mendes 

Inspector  Geral. 


ANNEXO  N.  2 


RELATORIO  DO  ENGENHEIRO  EM  CHEFE 


QUANTO  ÁS  DECXiIVIDADES 


Declives  ascendentes  até 
* » » 

* descendentes  » 

» » 

Total  em  declive . 

» nivel . 

A importância  das 
1,488:839$092,  o 
17:205$000. 


1%.  • 

6.740,00 

2%.  • • 

28.182,00 

1%-  • - 

8.260,00 

2%-  • • 

32.335,00 

75.517,00 

11.015.60 

86.532.60 

despezas  de  construcção,  foi  de 
que  dá  o custo  kilometrico  de  rs. 


Estas  despezas  são  classificadas  na  tabella  seguinte: 


Escriptorio  technico,  moyeis,  instru- 
mentos, etc • 

Pessoal  teéhnico 

Pessoal  de  serventes 

Preparação  do  Deito 

Dormentes 

Assentamento  da  superstructura . 

Material  fixo 

Material  rodante  ... 

Telegrapho . 

Estações  ...  .... 

Despezas  geraes  . . ... 

Trafego  especial  . . 


13:425$786 

81:470$800 

26:179$943 

446:974$297 

118:317$000 

123:945$310 

497:499$835 

87:738$385 

30:236$780 

21:025$946 

13;786$610 

28:238$400 

1.488:839$092 


Comparando-se  esta  tabella  com  a do  meu  primi- 
tivo orçamento,  nota-se  que  a elevação  do  custo  to- 
tal da  Linha,  provém ; 1 .°  da  compra  do  material  ro- 
dante, não  incluída  n’aquelle  orçamento;  2.°  do  au- 
gmento  do  custo  do  material  fixo,  devido  á differen- 
ça  desfavorável  do  cambio,  da  epocha  em  que  foi 
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feito  o orçamento,  para  aquella,  em  que  foi  pago  o 
material,  e ás  prolongadas  estadias  destè,  eni  SautoS^ 
occasionadas  pela  grande  agglomeração  de  carrega- 
mentos do  mesmo  genero  n’aqUelle  porto*,  à.°  da  in- 
clusão nas  despezas  de  construcção  do  custeio  dõ  tra- 
fego provisorio  da  estação  da  Lâge. 

Para  completar  as  informações  relativas  á conS- 
trucção  desta  parte  da  linha,  junto  uma  tabella  das 
especificações  dos  diversos  trabalhos  executados  na 
preparação  do  Leito: 


Preparação  do  Leito 


Designação 


Quantidade 


Importância 


Serviços  preparatórios — Roçada 

> » Destocamento. 


Córtes  e aterros  — Terra 

» > — Pedra  solta 

» Pedreira 

Escavações  diversas,  fundação  dos  pontilhões, 
etc 


Alvenarias — Sem  argamassa 

» com  argamassa  de  cal.  . . . 
» » de  cimento. 


Rejustamento  com  cimento 

DIVERSOS 

Ao  empreiteiro.  ...  * 2:346$360 

Vallos  de  fecho 2:355$600 

Madeiras 370$600 

Encanamento  d’ agua  na  fazenda 


m 2 

1074.255,00 

14.693.00 
m 3 

267.048,000 

43.353.000 

11.685.000 

7.694.000 

3.038.000 

921.000 

335.000 
m 2 

820.000 


de  Eage. 


334$300 


5: 


2Òi000$577 

4:114$124 

206:700$573 

83:34Ô$663 

48:289$504 

7:673$635 

33:336$269 

19:229$592 

8:816$452 

1:067$048 


5:406$860 


446:974$297 


Prolongamento  de  S.  Simão  a Ribeirão  Preto 

Acbão-se  concluidas  as  estradas,  e approvadas  pelo 
Governo  as  plantas  do  traçado  até  á Villa  do  Ri- 
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beirão  Preto.  Procede-se  actualmente  á locação  da  linha 
definitiva,  que  deve  ficar  concluida  até  meiado  de  Setem- 
bro, estando  já  locados  cerca  de  50  kilometros. 

As  condições  technicas  do  traçado  deste  trecho 
são  as  seguintes: 

QUANTO  AOS  ALINHAMENTOS 


Extensão  em  curvas  de 


R>120“ 

P>150m 

Tt>200m 

R>500m 


* linhas  rectas 


QUANTO  ÁS  DEC  LI  VID ADES 

, _ » **  ' m ... 

Extensão  em  declives  ascendentes  até  1 % 
» » » » » 2 % 

» » » descendentes  » 1% 

» 2°/o 


» linhas  de  nivel 


7.873,00 

6.208.25 
9.836,75 

4.368.25 
28.713,75 
57.000,00 


2.500.00 

15.380.00 

8.070.00 

19.190.00 

11.860.00 
57.000,00 


Ramal  da  Penha 


Concluidòs,  em  dia  do  mez  de  Julho  do  corrente, 
os  trabalhos  de  construcção  deste  ramal,  foi  inaugu- 
rada a 31  do  mesmo  mez,  sua  estação  terminal. 

A extensão  total  do  ramal  é de  20.080m,  satisfa- 
zendo a planta  e o perfil  ás  seguintes  condições : 


Extensão 

ALINHAMENTOS 
em  curva  de  P>  100m 

2.146,00 

2> 

R.>  120“ 

5.268,40 

2> 

R>200“ 

4.700,50 

* em 

linhas  rectas 

t 

7.965,10 

20.080,00 
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, .DECEIVIDADES 

Extensão  em  rampas  até  1%  4.660,00 

» » » 2%  10.932,00 

» em  linhas  de  nivel  4.488,00 

20.080,00 

i ' 

As  despezas  de  construcção  importárão  em  réis 
288:410$279,  classificadas  assim: 


Escriptorio  technico 1:924$800 

Pessoal  technico. 15:105$980 

Pessoaldeseryentes.  7:271$950 

Preparação  do  Leito 123:249$629 

Dormentes * 26:000$000 

Assentamento  da  superstructura  26:586$300 

Material  fixo 83:000$000 

Telegraphò  3:757$310 

Despezas  geraes  . . 925$730 

Trafego 5 8 8$  5 80 

288:410$279 


Terminando,  não  posso  deixar  de  louvar  o pessoal 
technico  da  Companhia,  que  tem  constantemente 
mostrado  o maior  zelo  e pericia,  no  cumprimento  de 
seus  deveres. 

Deus  Guarde  a Y.  Exc. 

Exm.  Snr.  Darão  do  Parnahyba,  Digníssimo  Presi- 
dente da  Directoria  da  Companhia  Mogyana. 

Campinas,  28  de  Agosto  de  1882. 

O Engenheiro  em  Chefe, 
Joaquim  M.  B.  Lisboa. 
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Parecer  sobre  tarifas 


Os  abaixo  assignados,  membros  da  commissão  en- 
carregada de  estudar  as  reducções  a fazer-se  nas  ta- 
rifas das  estradas  de  ferro  da  provincia,  reuniram-se 
no  escriptorio  do  digno  superintendente  da  estrada 
de  ferro  de  S.  Paulo. 

Passou-se  em  revista  todas  as  tabellas,  discutiu-se 
diversas  propostas.,  sendo  o alvo  procurar  quaes  as 
reducções  que  favorecendo  os  interesses  do  publico, 
não  viessem  ferir  os  interesses  dos  accionistas  das 
emprezas:,  procurando-se,  pois,  reduzir  os  fretes  nos 
casos  em  que  se  prevê  que  da  diminuição  da  tarifa, 
resultará  maior  desenvolvimento  no  transito  das  mer- 
cadorias a ella  sujeitas. 

Concordaram  os  membros  da  commissão  no  se- 
guinte : 

Tarifa  de  passageiros. — Adopçâo  de  uma  tarifa 
maxima  differencial  em  que  o preço  por  kilometro 


vá  diminuindo  á proporção  que  augmenta  o 
sendo  as  bases  as  seguintes : 

percurso, 

l.n  classe,.  50  kilometros.  . 

. . 80 

réis. 

» 100  kilometros. 

. . 75 

> 

» 150  kilometros.  . 

. . 70 

» 

19 
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Segunda  classe,  a metade  do  preço  da  primeira. 
Os  bilhetes  não  darão  direito  a transporte  gratuito 
de  bagagem.  A tarifa  ácima  deverá  ser  considerada 
um  maximum\  cada  companhia  fará  maior  . reducção 
que  lhe  convier.  A estrada  do  Norte  já  adoptou  o 
systema  de  não  conceder  transporte  gratuito  de  ba- 
gagem, e as  tarifas  de  passagens  naquella  linha  estão 
calculadas  mais  ou  menos  sob  as  bases  ácima,  por 
isso  não  modificará  suas  tabellas  de  passagens.  A 
companhia  Mogyana  já  tem  igualmente  adoptado  a 
tarifa  difíerencial  ácima,  desde  a abertura  de  Casa- 
Branca.  Propõe-se,  entretanto,  a fazer  nova  reducção, 
adoptando  a medida  de  supprimir  o transporte  gra- 
tuito da  bagagem. 

Bagagem  e encommendas. — Reducção  da  tarifa  de 
1$000  para  750  réis. 

Os  fretes  serão  calculados,  tomando-se  o numero 
exacto  de  kilos  até  dez*,  ácima  de  dez  até  15,  cal- 
cular-se-ha  como  15  kilos,  de  15  a 20  como  20,  etc. 

Gelo,  peixe  fresco,  etc.,  continuarão  a pagar  pela 
actual  tarifa  (250  réis). 

As  aves,  que  fazem  objecto  da  tabella  9,  serão 
^transportadas  pelo  preço  dessa  mesma  tabella  nos 
trens  de  passageiros. 

Tabella  n.  3.  —A  companhia  Paulista  propõe-se  a 
supprimir  a taxa  de  3 réis  por  kilo  que  o café  que 
transita  nas  suas  linhas  paga,  além  da  tarifa  de  206 
réis,  sob  a condição,  porém,  que  as  outras  compa- 
nhias reduzam  essa  tarifa.  A companhia  Mogyana 
pretende  fazer  uma  reducção  de  ao  menos  10  % no 
frete  de  Aterradinho  a Campinas  de  todo  o café  re- 
cebido na  linha  de  S.  Simão. 

Tabella  n.  4. — A tarifa  de  50  réis  por  kilometro 
e por  tonelada  de  generos  alimentícios  de  primeira 
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necessidade,  ultimamente  adoptada  na  E.  F.  Pedro  II, 
para  as  distancias  menores  de  100  kilometros,  já  se 
acha  em  vigor  nas  estradas  de  ferro  desta  provincia 
desde  l.°  de  Julho  de  1879. 

As  estradas  Ingleza  e Paulista  propõem  fazer  nova 
reducção. 

A estrada  do  Norte  não  póde  reduzir  a tarifa  da 
tabella  4 ao  preço  das  outras  companhias,  mas  pro- 
põe organisar  uma  tarifa  differencial,  reduzindo  os 
fretes  para  distancias  maiores  de  100  kilometros.  A 
companhia  Mogyana,  considerando  que  a tarifa  de 
50  réis  já  ó baixa,  propõe  só  fazer  reducção  para 
as  distancias  maiores  de  100  kilometros. 

Tabella  n.  5. — Os  srs.  superintendente  da  estrada 
de  ferro  Ingleza  e inspector  geral  da  Paulista,  pro- 
põem-se reduzir  a tarifa  de  transporte  de  trilhos, 
reservando-se  estudar  e discutir  esse  ponto. 

As  outras  companhias  concordarão  com  a reducção 
que  adoptarem. 

Tabellas  6,  7 e 8. — Concordaram  os  membros  da 
commissáo  na  vantagem  da  suppressâo  da  tabella  8, 
passando  os  generos  dessa  tabella  para  a tabella  6. 

A actual  tabella  8 é de  800  réis,  e,  sendo  a ta- 
bella 6 de  300  réis,  dá-se  frequentemente  o abuso 
de  expedir-se  matérias  inflamáveis  ou  explosivas  em 
volumes,  contendo  objectos  da  tabella  6,  só  com  a 
declaração  da  existência  destes,  correndo  assim  as 
companhias  o risco  de  graves  prejuizos,  em  caso  do 
explosão  de  taes  matérias.  Egualando  os  fretes,  ces- 
sa a razão  da  falta  de  declaração,  e as  matérias  in- 
flamáveis poderão  ser  transportadas  com  as  devidas 
precauções. 

Concordaram  egualmente  na  reducção  da  tabella 
7,  de  600  róis  para  450,  e egualmente  na  revisão 
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da  pauta,  afim  de  substituir  a tabella  8 por  uma 
nova  tabella  de  220  réis,  ua  qual  entrarão  diversos 
generos  actualmente  incluidos  na  tabella  6. 

Finalmente,  concordaram  que  os  ácidos  necessários 
á industria  fossem  transportados  pela  tabella  14, 
quando  em  quantidade  de  5 toneladas  ou  mais, 
sendo  incluidos  na  tabella  6 quando  em  quantidade 
menor. 


A commissão  entende  dever  lembrar  que  os  im- 
postos provincial  e geral,  augmentando  consideravel- 
mente o preço  das  passagens,  tendem  a restringir  o 
numero  de  viajantes. 

A facilidade  de  communicação  é sem  duvida  uma 
das  bases  principaes  do  desenvolvimento  do  com- 
mercio  e da  industria. 

A suppressão  dos  impostos  sobre  passagens  e ba- 
gagens, juntamento  com  a reducção  que  as  compa- 
nhias pretendem  fazer  nas  tarifas  relativas  ás  mes- 
mas, trarão  essa  facilidade  tão  necessária  ao  desen- 
volvimento da  riqueza  da  provincia. 

S.  Paulo,  11  de  Julho  de  1882. — W.  Sreers,  su- 
perintendente da  S.  Paulo  Pailway  Comp. — Walter 
Uammond,  inspector  geral  da  companhia  Paulista. 
— E.  A.  Vidrares,  inspector  geral  da  companhia 
Ituana. — M.  S.  Mendes,  inspector  geral  da  estrada 
de  ferro  Mogyana. — George  Oetterer,  inspector  da 
companhia  Sorocabana. — W.  Burnett,  inspector  ge- 
ral da  estrada  de  ferro  do  Norte.  Com  restricção 
quanto  ao  artigo  relativo  á tabella  5,  visto  que  a 
redacção  não  está  totalmente  de  accordo  com  o ex- 
posto pelos  abaixo  assignados  na  reunião  da  com- 
missão. 
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O artigo  respectiyo  foi  aceito  pela  seguinte  fórma: 

Tabella  n.  5. — Os  srs.  superintendente  da  estrada 
de  ferro  de  S.  Paulo  e inspector  geral  da  estrada 
de  ferro  Oeste  discutiram  sobre  as  vantagens  de  di- 
minuir a tarifa  de  transporte  de  trilhos,  reservando- 
se  a estudar  o assumpto ... 

Julgam,  outrosim,  dever  ser  extensivo  a encom- 
mendas  a reducção  no  imposto  de  transito  recom- 
mendado  no  final  deste  parecer. — "W.  Speers,  supe- 
rintendente da  S.  Paulo  Railway  Oomp. — Walter 
Hammond,  inspector  geral  da  Companhia  Paulista. 

O superintendente  da  estrada  de  ferro  de  S.  Paulo 
e inspector  geral  da  Companhia  Paulista,  julgando 
conveniente  fazer  outras  modificações  além  das  men- 
cionadas no  parecer,  têm  a honra  de  apresentar  ainda 
as  seguintes,  e submetter  á consideração  de  v.  exc. 
(nas  companhias  Ingleza  e Paulista). 

TABELLA  N.  4 

Generos  alimenticios  produzidos  na  provincia  até 
100  kilometros,  50  réis  por  tonelada,  por  kilometro. 

100  a 150  kilometros,  45  réis  por  tonelada,  por 
kilometro. 

150  a 200  kilometros,  40  réis  por  tonelada,  por 
kilometro. 

200  a 250  kilometros,  35  réis  por  tonelada,  por 
kilometro. 

250  em  diante,  30  réis  por  tonelada,  por  kilo- 
metro. 

TABELE A N.  10 

Porcos,  bezerros,  carneiros,  etc.,  etc.,  etc. 
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Quando  despachados  em  numero  superior  a 10, 
será  a actual  taxa  reduzida  a 25  %. 

TABELLA  X.  1 1 

Bois,  vaccas,  touros,  cavallos,  bestas,  etc. 

O frete  pelos  trens  tanto  de  passageiros,  como  de 
mercadorias,  será  de  75  réis  por  cabeça  e por  kilo- 
metro, equivalente  a uma  reducção  de  38  % da  actual 
taxa  por  trem  de  passageiros.  Quando  transportados 
dous  ou  mais  animaes  por  trem  de  carga,  será  de 
50  réis  por  cabeça  o por  kilometro-,  quando  em  nu- 
mero superior  a 20,  será  taxa  de  40  réis  por  ca- 
beça, por  kilometro;  quando  superior  a 50,  será  a 
taxa  de  35  réis  por  cabeça,  por  kilometro. — W. 
Speers,  superintendente  da  S.  Paulo  Railway  Comp. 
— W alter  J.  Hammond,  inspector  geral  da  Compa- 
nhia Paulista. 

— bTa  reunião  de  24  de  Julho  foram  aceitos  pelas 
outras  companhias  os  additivos  seguintes,  apresenta- 
dos pelos  representantes  das  companhias  Ingleza  e 
Paulista : 

PROPOSTA 

1 . °  Quo  fiquem  tomadas  como  bases  para  reformas 
das  tarifas  das  varias  estradas  de  ferro,  as  quo 
foram  apresentadas  pela  commissão,  e que  se  acham 
impressas. 

2. °  Quo  de  accordo  com  essas  bases  ofíereçam  as 
varias  companhias,  em  prazo  breve,  as  suas  tarifas 
modificadas,  tendo  especialmente  em  attenção : 

A.  Reducção  da  tarifa  de  telegrammas,  ficando  esta 
determinada  no  máximo  de  500  róis  por  quinze 
palavras,  sem  contar  as  do  endereço. 


PROPOSTA 


1. °  Fica  concedida  ao  Engenheiro  Dr.  Martiniano 
Brandão,  Samuel  Severiano  d’ A guiar  e Fernando 
Schleicher,  por  parte  da  Companhia  Mogyana,  a 
faculdade  de  entroncar  a linha  ferrea,  para  a qual 
tem  privilegio  pela  Lei  n.  87  de  21  de  Abril  de 
1880,  na  estação  da  cidade  de  Casa-Branca. 

2. °  Para  este  fim  a Companhia  Mogyana  desiste  de 

qualquer  preferencia,  que  lhe  ó concedida  pelos 
seus  respectivos  contractos. 

3. °  Faz  também  cessão  de  seus  direitos  sobi'e  zona 

privilegiada,  mas  com  as  limitações  constantes  dos 
numeros  seguintes: 

I Fica  resalvado  o direito  da  Companhia  Mo- 
gyana, de  prolongar  a sua  estrada  de  Casa- 
Branca  a Uberaba,  na  fórma  de  seus  contra- 
ctos e priyilegios. 

II  Quando  effectuar-se  este  pi’olongamento,  quer 
partindo  de  Casa-Branca,  quer  de  outro  ponto 
de  sua  linha,,  em  tempo  algum,  pela  concessão 
feita,  perderá  o direito  que  tem  á zona  privi- 
legiada, contados  31  kilometros  da  recta  de 
Casa-Branca  á Franca  e desta  a Uberaba,  pas- 
sando péla  Franca. 

III  A’  Companhia  reserva-se  o direito  de  fazer 
estação,  carregar  e descarregar  livremente  nas 
mesmas,  ainda  que  estas  estejam  dentro  da 
zona  cedida,  isto  é,  a que  vae  de  Casa-Branca 
á Mocóca. 
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IV  A linha  que  for  construída  pelos  empresários, 
approximar-se-ha  sendo  possível,  da  cidade  de 
Mocóca,  ou  de  6 a 8 kilometros  da  mesma 
Cidade. 

Campinas,  14  de  Maio  de  1882. 


liarão  do  Farnahvba,  Presidente. 
Joaquim  Ferreira  de  Camargo  Andrade. 
Zeferino  da  Costa  Guimarães. 

João  Ataliba  Nogueira. 


ÀNNEXO  N.  4 

BALANÇO  GERAL 


ESTRADA  DE  FER-lO  MOGYANA 


faiança  JetaL  da  /^amj±an.h.ia  jíLaqraran.am,a  &emes±ie  de  JParLeita  a Jau  ha  de  l&JíB 


ACTIVO 

Linha  Peimitiya — Custo  desta 
linha 

Prolongamento  a Casa-Bran- 
ca— Despendido  neste  prolon- 
gamento . 


3.000:000$000 


2.100:000$000 


Banco  do  Brasil — Saldo  desta  conta 

Companhia  Ingleza — Idem,  idem 

Governo  Geral — Importância  de  passagens 
Linha  do  Ribeirão  Preto — Saldo  desta  conta 
Mauá  & Comp. — Idem,  idem  . .... 

Letras  a receber — Valor  de  uma  letra  vencida 
Estrada  de  Ferro  de  S.  Carlos  do  Pinhal 

— Saldo  desta  conta 

Diversos  devedores — Idem  de  diversas  contas 
Agencia  da  Companhia  em  S.  Paulo — Idem 

nesta  Agencia 

Acções  do  eundo  de  reserva — Yalor  de  604 

acções . . ... 

Armazém  de  Materiaes — Importância  de  ma- 

teriaes  existentes 

Contadoria  do  Traeego— Saldo  desta  conta  . 

Juros  garantidos — Idem,  idem 

Caixa — Dinheiro  existente 

Rs 


5.100:000$000 


F-A-S  SIT7-0 

Capital  — Linha  primitiva 

15,000  acções  

prolongamento  a Casa-Branca 
10,500  acções 2.10Õ:000$000 


3.000:000$000 


8 

3 

124: 

136 

23; 

330: 

3: 


ividendos — Importância  ainda  não  reclamada 
92:213$080#!*)Verno  Provincial — Saldo  desta  conta  . . 
91:942$36oJCpmpanhia  Paulista — Idem,  idem  .... 

l:626$71oJjÍPMPANHIA  Ytuana — Idem,  idem 

97:097$724^OMPARHIA  Soro  cabana — Idem,  idem  . 

2:440$358  ^AMAL  DA  Penha — Idem,  idem 

305$700V®ATRIZ  Nova — Idem,  idem 

Companhia  S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro — 
♦ Idem,  idem 

Bry  Miers  <fc  Comp. — Idem,  idem 
j-Monteiro  Fontes  & Comp. — Idem,  idem . . 

Prémios  pendentes  de  liquidação — Idem,  idem 

Contadoria  Central — Idem,  idem 

Diversos  credores — Idem  de. diversas  contas. 
OFundo  de  reserva — Yalor  em  acções  e dinheiro 
743$769  ^aES0UR0  Provincial  : C/  de  Garantia — Saldo 

763$330  'J  desta  conta 

84i^74^SENdimento  do  Trafego — Idem,  idem 

586$945  ÍíUCR0S  E pEpi3AS — Idem,  idem 

Rs 


6.017;017$926 


Escriptorio  da  Companhia  Mogyana,  Campinas,  30  de'^11^10 


5.100:000$000 

10:017$442 

22:291$090 

52:377$700 

312$430 

579$970 

41:573$654 

2:526$140 

750$830 

74:248$518 

7:631$390 

1:593$480 

100$000 

12:951$540 

129:329$153 

330i841$744 

226:741$202 

3:151$643 


6.017:017$926 


JfaUfuwQ  diudenle  doú  Santoi, 

Guarda-livros. 


/ 


ANNEXO  N.  5 


Resumo  da  despesa  no  semestre  findo 
em  30  de  Junho  de  1882 


ESTRADA  DE  FERRO  MOGYANA 

da  Despeza  do  semestre  findo  em  30  de  Junho  de  1882. 


Antonio  Prudente  dos  Santos, 
GUABDA-LIVEOS. 


ANNEXO  N.  6 


Resumo  da  receita  e despeza  no  semestre 
de  Janeiro  a Junho  de  1882 


Zi 


i 


ESTRADA  DE  FERRO  MOGYANA 

Resumo  da  Receita  e Despeza  do  semestre  de  Janeiro  a Junho  de  1882 


Escriptorio  da  Companhia  Mogyana,  Campinas,  30  de  Junho  de  1882. 

Jífitünb  3mdmU  doé  Sanfoi, 


ANNEXO  N.  7 


Demonstração  do  18.°  Dividendo 


ESTRADA  DE  FERRO  MOGYAHÂ 

DEMONSTRAÇÃO  DO  18.°  DIVIDENDO 

DO 


Semestre  de  Janeiro  a Junho  de  1882 


Eenda  liquida  8"  °/o 229:452$642 

Saldo  que  ficou  do  semestre  anterior  440$203 

Juros  das  acções  do  fundo  de  re- 
serva 5:329$153 

Es 235:221$998 

Importância  para  pagamento  do  18.° 
dividendo— -25,500  acções  a 9$200 
por  acção 234:600$000 

Saldo  para  o seguinte  semestre  Rs.  621$998 


Escriptorio  da  Companhia  Mogyana,  Campinas,  30 
de  Junho  de  1882. 


Antonio  Prudente  dos  Santos , 
Guarda-livros. 


ANNEXO  N.  8 


Balanço  da  Linha  do  Ribeirão  Preto 


ESTRADA  DE  FER-.  RO  MOGYANA 


Baiasfo  da  linha  do  BIbekIe  Preto  de  semestre  de  laielre  a Junho  de  1881, 


ACTIVO 

PASSIVO 

ACÇÕES  A EMITTIR 

CAPITAL 

Valor  de  8677  acções  por  emittir  . . 

1.735:400$000' 

. Fundo  social  15,000  acções 

3.000:000$000 

MOVEIS  E UTENSIS 

DIVIDENDOS 

Importância  despendida 

1:510$600 

1 

’ Importância  para  pagar 

74:621$580 

FERRAMENTA  È MATERIAL  DO  SERVIÇO 

CAUÇÕES 

Importância  despendida 

505$270 

* 

Importância  em  deposito  . . . . 

58:710$292 

INSTRUMENTOS 

, 

COMPANHIA  MOGYANA 

Importância  despendida 

2:779$780 

' Saldo  desta  conta • • 

97:097$724 

ESCRIPTORIO  TECHNICO 

PRÉMIOS  E DESCONTOS 

Importância  despendida 

1:719$930 

Á 

Saldo  desta  conta * 

1:850$178 

ADMINISTRAÇÃO  TECHNICA 

EMOLUMENTOS  DO  ESCRIPTORIO 

Importância  despendida. 

2:590$000 

. Saldo  desta  conta 

14S500 

PESSOAL  TECHNICO 

< 

SELLO  DE  ACÇÕES 

Importância  despendida 

88:888$800 

* 

'Saldo  desta  conta.  

25$000 

PESSOAL  DE  OPERÁRIOS  E SERVENTES 

* LUCROS  E PERDAS 

Importância  despendida  . 

32:105^537 

«Saldo  desta  conta. 

126$200 

DESPEZAS  GERAES 

W 

Importância  despendida 

13:607$344 

t 

TELEGRAPHO 

1 rf  N. 

Importância  despendida. 

30:236$780 

1 

MATERIAL  FIXO 

♦ 

• 

Importância  de  trilhos  e accessorios 

497:499$835 

• 

MATERIAL  RODANTE 

Importância  de  locomotivas,  carros,  etc. 

87:738$385 

* 

DORMENTES 

r 

' \ 

Importância  despendida 

104:350$600 

p 

«»  \ 

TRABALHOS  DE  CONSTRUCÇÃO 

Despendido  na  preparação  do  leito 

530-,712$608 

\ 

TRAFEGO  ESPECIAL 

4 

Importância  despendida 

25:056$600 

1.419:302$069* 

\ 'X. 

JUROS  DE  ACÇÕES 

\ 

Importância  do  juro  de  7 por  cento 

«I 

r4 

do  capital 

74:621$580,, 

* 

CAIXA 

Dinheiro  existente 

3:121$825 

\ 

Rs. 

3.232:445$474- 

* 

3.232:445$474 

Escriptorio  da  Companhia  Mogyana.  Campinas,  30  de  Junho  de  1882  * . Antonio  Prudente  dos  Santos, 


Guarda-Livros. 


ANNEXO  N.  9 ; 

Balanço  do  Ramal  da  Penha 


ESTUADA  DE  FEU-  feo  MOGYANA 


Balanço  do  Ramal  da  Penha  do  .Semestre  de  Janeiro  a Junho  de  1882 


i^CTIVO 

ACÇÕES  A EMITTIR: 

K 

Valor  de  107  acções  por  emittir 

21:4001000 

ACÇÕES  EM  COMMISSO  : 

Valor  de  35  acções  cahídas  em  com- 

misso 

7:000$000 

INSTRUMENTOS : 

1 

Importância  despendida 

1:655$580 

1 

DESPEZAS  GERAES: 

Importância  despendida 

807$010 

> 

ADMINISTRAÇÃO  TECHNICA  : 

Importância  despendida 

240$000 

PESSOAL  TECHNICO: 

V 

Importância  despendida  com  o pessoal 

13:752^653 

4 

PESSOAL  DE  OPERÁRIOS  E SERVENTES: 

Importância  despendida 

7:071$950 

9 

ESCRIPTORIO  TECHNICO: 

Importância  despendida 

29$220 

TELEORAPHO : 

4 

Importância  despendida . 

3:757$310 

« 

TRABALHOS  DE  CONSTRUCÇÂO  : 

w 

Despendido  na  construcção  do  leito 

91:1409982 

- 

MATERIAL  FIXO  : 

Importância  de  trilhos  e accessorios 

83:000$000 

•mm* 

DORMENTES : 

Importância  despendida 

23:500$000 

224:9541655 

COMPANHIA  MOGYANA : 

Saldo  desta  conta 

41:573$654F 

CAIXA: 

* 

Dinheiro  existente 

6:393$867 

Rs. 

301:322$176 

i 


IF-A-SSITTO 

. CAPITAL  : 

Fundo  social  1,250  acções 

ACCIONISTAS  : 

Importância  da  7.a  chamada 

' CAUÇÕES : 

Importância  retida 

1 ' SÉLLO  DE  ACÇÕES : 

Saldo  desta  conta. 

- LUCROS  E PERDAS : 

Saldo  de  diversas  contas 


Dscriptorio  da  Companhia  Mogyana,  Campinas,  30  de  Junho  de  1882,  . 


Rs. 


250:0009000 

38:750$000 

11:234$506 

62$600 

1:275$070 


301:322$176 


ZÇLntonio  ^rudentcj  dos  Santos, 
Guarda-livros. 


Pag.  linha 

4 24 
» 29 

8 31 

10  15 

» 35 

11  18 

» 25 

12  23 

13  22 

» 23 

» 32 

18  23 

23  10 

31  33 


EEEATA 


ONDE  SE  LÊ  : 

pelo 

emolumentos,  juros 

estudo 

íicílo 

justiíicavão 
24  de  Maio 
juros  de  réis 
mais  patriotas 
do  guizo  arbitrai 
por  mais 
as  partes 

Amparo  no  kilometro  37 
4.259  4.126 
concluídas  as  estradas 


leia-se  : 

pela 

emolumentos,  etc.,  juros 

estado 

fica 

justificava 
14  de  Maio 
juros  sobre  réis 
maiores  patriotas 
ao  juizo  arbitrai 
por  meio 
os  factos 

Amparo — no  kilometro  37 
1882  1881 
4.259  4.126 
concluídos  os  estudos 


